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A RELAÇÃO DE GÊNERO COMO FATOR ESTRATÉGICO NA SUCESSÃO 
FAMILIAR EM UMA EMPRESA DO AGRONEGÓCIO NO MUNICÍPIO DE 

RONDONÓPOLIS, MATO GROSSO 

 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

Empresas familiares no agronegócio brasileiro, originadas do ideal de seus fundadores, 
têm a gestão concentrada na família (Camara; Zucatto; Naszeniak, 2021; Gilson; Gilson; Da 
Silva, 2022). A sucessão nesse contexto é estratégica e envolve fatores culturais, emocionais, 
administrativos e de gênero (Sampaio et al., 2023; Ahlert; Chemin, 2010; Monteiro et al., 
2024). Entre os principais desafios estão a resistência à mudança, a falta de planejamento 
sucessório e a dificuldade de incorporar práticas inovadoras (Pollnow; Caldas; Anjos, 2022). 
O preparo das novas gerações é essencial, especialmente para equilibrar tradição e inovação 
(Breitenbach; Corazza, 2019). 

A inclusão feminina na sucessão tem ganhado relevância, mas ainda é limitada. Apenas 
8,4% das áreas rurais são administradas por mulheres, embora cerca de 1 milhão estejam à 
frente de empreendimentos (Santos, 2017; Ribeiro Alves et al., 2023; Sebrae, 2022). O gênero 
permanece como fator restritivo, com filhas raramente reconhecidas como sucessoras 
(Moletta et al., 2020). 

Diante desse cenário, este estudo buscou responder à seguinte questão-problema: quais os 
principais desafios enfrentados pelas mulheres no processo de sucessão familiar em empresas 
agrícolas no município de Rondonópolis-MT? Apesar das barreiras, observa-se um avanço 
gradual na presença feminina em posições de liderança. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

2.1 Panorama do Agronegócio no Brasil 
 

O agronegócio é um dos pilares da economia brasileira, representando 24,8% do PIB em 
2023 (CEPEA; CNA, 2024). O país é destaque mundial na produção e exportação de 
commodities como soja, milho e carne bovina. Mato Grosso lidera a produção nacional de 
grãos e pecuária, com mais de 42 milhões de toneladas de soja e 34 milhões de cabeças de 
gado (CONAB, 2023; IBGE, 2023). Esse desempenho resulta de fatores como terras férteis, 
tecnologia e políticas públicas. Apesar do crescimento, o setor enfrenta desafios de 
sustentabilidade e mercado, exigindo estratégias de inovação e diversificação (Silva; Lunelli; 
Cleto, 2021). 

 

2.2 Dinâmicas da Sucessão Familiar no Meio Rural 
 
A sucessão familiar rural é um processo contínuo e estratégico, essencial para a 

sustentabilidade da agricultura familiar (Monteiro et al., 2024; Lima et al., 2021). Envolve 
fatores econômicos, emocionais e identitários, exigindo planejamento e respeito às 
individualidades (Lima et al., 2022). A falta de estrutura pode gerar conflitos e abandono 
(Ahlert; Chemin, 2010), e mesmo jovens com formação enfrentam dificuldades na gestão 
(Gilson; Gilson; Da Silva, 2022). A valorização do agricultor e a superação das 
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desigualdades de gênero são fundamentais para garantir a continuidade das propriedades 
(Domínguez; Carril; López, 2022; Breitenbach; Corazza, 2025; Sampaio et al., 2023). 

 
2.3 A Participação feminina na sucessão familiar em propriedades rurais 
 

Historicamente, mulheres foram excluídas da sucessão familiar rural por fatores sociais e 
culturais (Araújo; Santos, 2024). Mesmo com avanços, ainda enfrentam estereótipos, 
acúmulo de funções e falta de planejamento sucessório (Ribeiro Alves et al., 2023). No 
entanto, há crescente inserção feminina no agronegócio, inclusive em áreas como a pecuária, 
com estilos de liderança colaborativos e empáticos (Araújo; Santos, 2024). 

Essa mudança representa avanço sociocultural e promove modelos mais inclusivos 
(Pontes et al., 2024). A ausência de planejamento estruturado continua sendo um obstáculo à 
equidade de gênero, exigindo ações culturais e estruturais, com inclusão da perspectiva de 
gênero no planejamento sucessório para garantir sustentabilidade e continuidade da 
agricultura familiar (Araújo; Santos, 2024). 

 

2.4 A Atuação da liderança feminina no agronegócio 
 

A presença feminina no agronegócio tem crescido nas últimas décadas, com mulheres 
atuando como gestoras, produtoras e empreendedoras, gerando impactos positivos em 
sustentabilidade e inovação (Kirchner; Santos, 2023; Jóia; Orfão, 2023). No entanto, 
persistem barreiras como machismo estrutural, acesso limitado a crédito e desconfiança na 
liderança feminina. 

A equidade de gênero fortalece o setor, com empresas lideradas por mulheres 
apresentando melhor desempenho em critérios ESG (Jóia; Orfão, 2023). Iniciativas como o 
Programa Liderança Feminina da SLC Agrícola promovem inclusão e competitividade, 
destacando o papel da liderança masculina e indicadores de inclusão como fatores-chave 
(Machado et al., 2022). A liderança feminina representa uma alavanca para transformação 
organizacional e econômica no agronegócio. 

 
3. METODOLOGIA  

 
Este estudo qualitativo e exploratório foi realizado em uma empresa familiar agrícola de 

Rondonópolis-MT, utilizando estudo de caso como estratégia (Rodrigues; Oliveira; Santos, 
2021; Martins, 2008). A coleta de dados envolveu questionário sociodemográfico com TCLE 
e entrevistas semiestruturadas com o fundador e sucessores (Rafagnin; Madruga; Furtado, 
2020; Oliveira; Guimarães; Ferreira, 2023), com triangulação metodológica para enriquecer a 
análise (Castro; De Oliveira, 2022). 

A escolha da empresa considerou sua relevância no setor e a presença de sucessores de 
gêneros distintos (Ribeiro Alves, 2023). A análise seguiu a técnica de Análise de Conteúdo de 
Bardin (Dalla Valle; Ferreira, 2024), respeitando os princípios éticos da Resolução nº 
510/2016 do CNS, com garantia de anonimato. 
 
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
A pesquisa analisou a sucessão familiar em uma empresa agrícola, com dois participantes 

de gêneros distintos, o que permitiu observar a dinâmica de gênero nesse contexto (Gilson; 
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Gilson; Da Silva, 2022). A presença feminina é relevante diante da baixa representatividade 
em cargos de liderança rural, embora haja avanços na atuação das mulheres (Breitenbach; 
Corazza, 2025; Pontes et al., 2024). Ambos têm mais de 30 anos, formação superior (Direito e 
Agronomia) e experiência profissional, o que reforça sua legitimidade como sucessores (Lima 
et al., 2021; Camara; Zucatto; Naszeniak, 2021). A presença de filhos e a diversidade de 
origem contribuem para o planejamento sucessório (Breitenbach; Corazza, 2025). 

A empresa foi fundada após o fim de uma sociedade anterior, com foco na continuidade 
familiar (Camara; Zucatto; Naszeniak, 2021). Desde o início, houve planejamento sucessório, 
com inserção gradual dos filhos e valorização da formação acadêmica (Gilson; Gilson; Da 
Silva, 2022; Ahlert; Chemin, 2010). A fé influenciou a cultura organizacional (Lima et al., 
2021). A sucessora enfrentou desafios como conciliar maternidade e liderança, mas promoveu 
melhorias na gestão e inovação (Ribeiro Alves et al., 2023; Pontes et al., 2024), com foco na 
profissionalização e fortalecimento da liderança feminina (Machado et al., 2022; Castro; 
Carvalho; Castro, 2024). 

A sucessão exigiu preparo técnico, emocional e estratégico (Camara; Zucatto; Naszeniak, 
2021). A sucessora teve contato precoce com o negócio e apoio do fundador, legitimando sua 
liderança (Gilson; Gilson; Da Silva, 2022). Sua gestão humanizada priorizou colaboradores e 
responsabilidade social (Castro; Carvalho; Castro, 2024; Araújo; Santos, 2024). Atuou como 
mediadora de conflitos, evidenciando a importância da gestão emocional (Jóia; Orfão, 2023). 
Mesmo sem mecanismos formais, a empresa avançou com comitês e conselhos externos 
(Pontes et al., 2024), e a presença feminina em cargos estratégicos impulsionou a 
profissionalização e redistribuição de funções por afinidade (Kirchner; Santos, 2023; 
Feldmann et al., 2023; Machado et al., 2022). 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo evidenciou os desafios enfrentados por mulheres na sucessão familiar em uma 
empresa agrícola de Rondonópolis–MT, como conciliação entre maternidade e gestão, 
necessidade de afirmação e ausência de mecanismos formais de mediação (Muñoz; Tulcán; 
Canchala, 2020). Apesar disso, a sucessora promoveu avanços em gestão humanizada, inovação 
e cultura organizacional (Araújo; Santos, 2024; Kirchner; Santos, 2023). 

A sucessão ocorreu de forma informal e afetiva, sem planejamento estruturado ou práticas 
sensíveis ao gênero (IBGC, 2016), enfrentando resistência cultural e desigualdades (Lima et al., 
2021; Ribeiro Alves et al., 2023). Como limitação, destaca-se a dificuldade de acesso aos 
entrevistados. Recomenda-se ampliar o escopo em futuras pesquisas para aprofundar a análise 
sobre a atuação feminina na sucessão familiar rural. 
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